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Pérsio diz que antes devem ser eliminadas causas estruturais 
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7 bilhões, eu Fena, com 

tf 

O senador José Sarney 
(PMDB—AP) defendeu ontem a 
adoção de um novo Plano Cru­
zado usando o dólar como ânco­
ra cambial. Sarney argumentou 
que o Plano Cruzado, lançado 

quando foi presidente da Repú­
blica, fracassou porque o Brasil 
não tinha reservas internacionais 
que permitissem a abertura co­
mercial. "Se eu tivesse as reser­
vas que hoje o Brasil tem, que 

são US$ 27 bilhões, eu teria, com 
US$ 10 bilhões, promovido a 
abertura das importações de 
produtos e nós teríamos tido o 
maior sucesso possível", afir­
mou, em entrevista à Rádio 
CBN. 

Já o economista Pérsio Árida, 
um dos "pais" do Plano Cruza­
do, destacou que "se não há con­
dições de se combater as causas 
estruturais da inflação" é melhor 
não dar o primeiro passo. Ele 
acha que a experiência do Plano 
Cruzado deveria ser repetida, 
mas com um congelamento tem­
porário, de no máximo dois me­
ses. O economista defende tam­
bém taxas de juros altas e refor­
mas estruturais como um pro­
grama de privatização, reforma 
da Previdência Social e definição 
das atribuições da União, dos 
Estados e municípios. 

Ao participar de um seminá­
rio sobre a Ordem Económica e 
Financeira promovido pelo Par­
tido da Frente Liberal, em Brasí­
lia, Pérsio Árida disse que a in­
flação só cairá com o fim da in­
dexação seguido do combate às 
causas estruturais. "A inflação 
não cai com gradualismo, que só 
traz desgaste político." 

O ex-presidente José Sarney, 
por sua vez, lembrou que duran­
te a vigência do Plano Cruzado 
as pessoas compraram coisas, vi­
veram melhor é aumentaram a 
sua renda. "Eu acho, por exem­
plo, que hoje o Plano Cruzado, 
se fosse adaptado com uma ân­
cora internacional, nós teríamos 
absoluto sucesso. 
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